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AGENDA 



I – SUBLINHA DE TERMINOLOGIAS DO GT-SIM 
1.1. Contextualização 



I – SUBLINHA DE TERMINOLOGIAS DO GT-SIM 
1.2. Objetivos (2013-2016) 

1. Criar uma listagem exaustiva de vocabulários 
controlados (listas de termos controlados, tesauros, 
terminologias, ontologias, entre outros) para a 
organização e gestão do património cultural, com 
recurso ao software de gestão bibliográfica Zotero 
 

2. Elaborar um Guia de Boas Práticas sobre os vocabulários 
controlados na organização e gestão do património 
cultural e publicá-lo na página web da BAD 
 

3. Realizar ações de divulgação do Guia, presencial e/ou 
virtualmente 
 

4. Realizar seminários e webinars no âmbito da formação 
promovida pela BAD ou por outras entidades públicas ou 
privadas que os solicitem 



II – EIXOS DE TRABALHO 

1. Constituição de uma base de dados (Zotero) com vocabulários 
controlados para a organização e gestão do património 
cultural 
 

2. Elaboração de um Guia de Boas Práticas sobre os vocabulários 
controlados na organização e gestão do património cultural 
 

3. Desenvolvimento de parcerias no sentido de estabelecer 
sinergias com grupos de trabalho / projetos na área dos 
vocabulários controlados, designadamente no mundo 
lusófono 

 



 
II – EIXOS DE TRABALHO 

2.1. Base de dados de vocabulários controlados 

 

Centro de Documentação Virtual do GT-SIM  

https://www.zotero.org/search/type/group/q/GT-SIM
https://www.zotero.org/search/type/group/q/GT-SIM
https://www.zotero.org/search/type/group/q/GT-SIM


 
II – EIXOS DE TRABALHO 

2.1. Base de dados de vocabulários controlados 

 

ETAPAS DA CONSTITUIÇÃO DA BASE DE DADOS  
 

 
1. Levantamento exaustivo de vocabulários controlados, 
preferencialmente disponíveis em acesso aberto 
 
2. Registo individual na base de dados e respetiva indexação 
 
3. Eliminação de registos repetidos e afinação dos existentes 
 
4. Definição da estrutura de cada vocabulário controlado 
 
4. Disponibilização da base de dados (91 registos) 









 
II – EIXOS DE TRABALHO 
2.2. Guia de boas práticas 

 



 
I – EIXOS DE TRABALHO 

2.2. Guia de boas práticas 
 

 
OBJETIVOS DO GUIA (I) 

 

1. Sensibilizar a comunidade de profissionais das instituições de 
memória para a importância da normalização terminológica no 
tratamento da informação 

 

2. Definir e caracterizar um conjunto de conceitos-chave no 
âmbito da organização e gestão da informação 

 

3. Caracterizar os diferentes tipos de vocabulários controlados e 
respetivos domínios de aplicação 

 
 



 
I – EIXOS DE TRABALHO 

2.2. Guia de boas práticas 
 

OBJETIVOS DO GUIA (II) 
 

4. Dar a conhecer recursos e projetos de referência, nacionais e 
internacionais, que possam servir de base de apoio ao 
desenvolvimento/aperfeiçoamento de outros já existentes 

 

5. Oferecer aos profissionais um conjunto de orientações gerais 
para a construção de vocabulários controlados de natureza diversa, 
bem como de registos de autoridade 

 

6. Ferramenta em constante atualização e crescimento, não 
constituindo um modelo a seguir, mas sim um guia de 
apoio/proposta metodológica que deverá ser adaptado e/ou 
aprofundado a cada instituição 
 



 
I – EIXOS DE TRABALHO 

2.2. Guia de boas práticas 
 

ESTRUTURA  DO GUIA 

6. Orientações para a construção de vocabulários / 
autoridades 

5. Recursos e projetos de referência nacionais e 
internacionais 

4. Vocabulários controlados 

3. Normas para a criação de vocabulários 

2. Standards / Pré-requisitos 

1. Apresentação do projeto e objetivos 



 
I – EIXOS DE TRABALHO 

2.2. Guia de boas práticas 
 

2. STANDARDS 

• Estrutura de 
dados 

• Procedimentos 

• Terminologia 

3. NORMAS 

•ISO 5964 (1985) 
•ISO 2788 (1986) 
•NP 4036(1992) 
•ANSI/NISO 
Z39.19 (2005) 
•BS 8723 (2005 -
2008) 
•ISO 25964 (2011) 

4. VOCABULÁRIOS 
CONTROLADOS 

• Tipos de 
vocabulários 
controlados 

• Outros 
vocabulários 

5. PROJETOS DE 
REFERÊNCIA 

• Vocabulários do 
Getty 

• Vocabulários do 
British Museum 

• Thesaurus dos 
acervos 
científicos de  
língua 
portuguesa 

• Iconclass 

• Rede de 
Azulejaria 



 
II – EIXOS DE TRABALHO 

2.2. Guia de boas práticas 
 

Before beginning the project, the creators of the vocabulary 
must agree upon and document the intended compliance 

with standards, construction methods, plans for 
maintenance, desired structure, types of relationships, 

display formats, and policies regarding compound terms, true 
synonymy, and types of acceptable warrant. A first step in 

resolving these issues is to determine the purpose, scope, and 
audience of the vocabulary. 

 

(HARPING, 2013, p. 134).  



 
II – EIXOS DE TRABALHO 

2.2. Guia de boas práticas 
 

Objetivos 

Público-alvo 

Recursos 
humanos 

Metodologia 

Atualização 

Interope- 

rabilidade 



III – PROJETOS FUTUROS 

 
 
 
 
 
 

 
1. Desenvolver e afinar a base de dados de vocabulários 

controlados   
 
2. Aprofundar e ajustar o guia de boas práticas, partindo, 

numa segunda fase, da experiência empírica das 
instituições que o tenham utilizado como base para a 
construção dos seus procedimentos  

 
3. Promover a partilha de recursos e de experiências entre 

instituições que estejam a desenvolver projetos no contexto 
da organização e da gestão do património cultural 
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